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RESUMO: Carcinomas colorretais metacrônicos são neoplasias
independentes que se desenvolvem em indivíduos já operados
de câncer colorretal e nos quais se afastou a presença de lesão
sincrônica. No período de 1983 a 1993 foram diagnosticados car-
cinomas metacrônicos em quatro pacientes num total de 424
pacientes com carcinoma do intestino grosso internados na Dis-
ciplina, o que corresponde a uma incidência de 0,9%. As idades
dos pacientes foram 54,63,72 e 89 anos, sendo duas mulheres e
dois homens; nenhum deles relatava história familiar. O tumor
primário estava localizado no reto nos quatro casos, sendo o tu-
mor metacrônico no cólon esquerdo (dois casos) e no cóln direi-
to (dois casos). Os intervalos de tempo entre a ocorrência das
lesões foram de 19,11, 23 anos e dois anos e sete meses. Uma
paciente apresentou quatro neoplasias diferentes (três tumores
metacrônicos) num período de 22 anos. Três pacientes apresen-
tavam adenomas associados ao tumor metacrônico. Dois dos qua-
tro pacientes tinham a segunda neoplasia mais avançada que a
primeira (tipo C de Dukes); os outros dois pacientes tinham car-
cinomas tipo B de Dukes. O tratamento dos pacientes consistiu
de ressecção segmentar em três casos e colectomia total em ou-
tro. O seguimento dos pacientes foi de sete anos (óbito em
carcinomatose), cinco anos, dois anos e cinco meses (sem doen-
ça) após o tratamento do tumor metacrônico. A análise dos qua-
tro casos apresentados e dos dados da literatura mostra que os
tumores metacrônicos; a) incidem independentemente da idade
por ocasião do câncer inicial, do sexo e de história familiar de
câncer colorretal; b) tendem a ser menos infiltrativos que o tu-
mor inicial; c) devem ser tratados pela colectomia total quando
associados a adenomas e d) o prognóstico não difere do observa-
do no câncer colorretal isolado.
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